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“André Ilha já publicou vários textos muito bons e inspiradores, 

mas o tipo de relato aqui abordado, divertido e coloquial, 

é raro na literatura associada ao montanhismo, tanto no Brasil 

quanto no exterior. Há inúmeras passagens engraçadíssimas e, 

como todo bom texto de não ficção, este livro também contribui 

com o registro histórico de fatos e situações que, com o passar do 

tempo, poderiam vir a figurar na categoria dos mitos ou lendas.”

Silvério Nery (ex-presidente da Confederação 
Brasileira de Montanhismo e Escalada)
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´
PREFACIO

Foi com grande satisfação que recebi o convite do amigo André Ilha para pre-
faciar seu livro de causos. André é um dos mais ativos escaladores do Brasil, 
certamente um recordista em quantidade de primeiras ascensões de paredes e 
cumes virgens pelo país afora, e já publicou vários textos muito bons e inspi-
radores, principalmente guias de escalada e artigos destinados à divulgação da 
escalada brasileira em revistas estrangeiras. Mas o tipo de relato aqui abordado, 
divertido e coloquial, é um tanto raro na literatura associada ao montanhismo, 
tanto no Brasil quanto no exterior. Aqui nas terras tupiniquins, o livro do André 
se junta ao simpático conjunto de histórias não menos absurdas de Tuco Egg, 
Meia Corda e outras incríveis histórias medíocres de montanha (Ed. Grafar, Joinville, 
SC), que o próprio André reconhece como grande motivador para sua decisão 
de escrever este seu ótimo Por um triz.

Tendo iniciado na escalada nos anos 1970, André foi um pioneiro em 
vários aspectos do montanhismo nacional. O longo caminho percorrido passa 
pela conquista de vias que se tornaram clássicas, pela evolução da técnica e da 
ética na montanha, e também pela percepção, inicialmente intuitiva, da neces-
sidade da conservação do meio ambiente como condição sine qua non para a 
prática do montanhismo e de outras atividades lúdicas e desportivas outdoor, 
que dependem das áreas naturais para sua própria existência. Tudo isso é cenário 
de fundo neste livro. Nas entrelinhas das engraçadíssimas histórias contadas com 
maestria pelo André, percebe-se claramente a importância e o signifi cado desses 
contextos.

Como todo bom texto de não fi cção, Por um triz também contribui com 
o registro histórico de fatos e situações que, com o passar do tempo, poderiam 
vir a fi gurar na categoria dos mitos ou lendas, entre as quais se destaca a impres-
sionante narrativa dos seminários de resgate no Petar (Parque Estadual Turístico 
do Alto Ribeira). O relato dos famosos exercícios, além de muito divertido, faz 
parte da história da espeleologia e do excursionismo brasileiros. Outros registros 
de grande importância, desta vez relacionados com o movimento ambientalista, 
são as peripécias vividas por ocasião da Rio 92. O tempo vai passando, e esses 

POR UM TRIZ -6A PROVA.indd   8 12/4/2016   15:25:16



9

fatos acabam se perdendo na memória. Publicar registros escritos é o remédio 
certo para evitar tal amnésia.

Ao longo de todo o livro há inúmeras passagens engraçadíssimas, como 
a cena da Agulhinha do Inhangá — que nada fica devendo aos melhores textos 
de humor televisivo — ou a menção à impagável frase do Sérgio Tartari sobre a 
escalada no Mali, mas, ao mesmo tempo, quase todos os causos são bastante ins-
trutivos quanto a procedimentos de segurança. Esse aspecto é bastante evidente 
em “Nó assassino”, no qual André faz a defesa da simplicidade de procedi-
mentos na escalada. Mas é na história dos bivaques forçados no Pico Maior que 
a narrativa fica um pouco mais séria ao mostrar que uma sequência de pequenos 
erros pode levar à rápida deterioração nas condições de uma dupla de cordada. 
Mais um ou dois erros dessa natureza e o desenlace poderia ter sido terrível!

E ainda somos brindados com o relato da viagem ao Monte Roraima, 
uma expedição internacional com particularidades logísticas e aspectos culturais 
muito interessantes, dentre os quais a pequena aula sobre os prejuízos ambien-
tais causados pelo uso histórico das queimadas como método de preparação do 
solo para plantio ou pastagem.

Que o André continue escalando e escrevendo! Suas vias e histórias 
novas, absurdas ou não, serão sempre bem-vindas! Espero que, como eu, apre-
ciem sem moderação.

Silvério Nery

Ex-presidente da Federação de Montanhismo do Estado de São Paulo (Femesp) e da Confederação 
Brasileira de Montanhismo e Escalada (CBME).
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INTRODUÇA~O

Este livro reúne os relatos de uma série de situações que vivenciei em mais 
de quatro décadas de prática intensa de caminhadas e escaladas em rocha no 
Brasil. São histórias inusuais, muitas delas absurdas, e às vezes precisarei contar 
com a boa vontade do leitor para que aceite que de fato aconteceram, que 
não são frutos de uma mente criativa com pouco apreço pela verdade. A meu 
crédito tenho o fato de que eu quase nunca estava sozinho nesses momentos, 
e meus companheiros e companheiras de aventuras, estando todos ainda vivos, 
podem não apenas confi rmá-las como, também, se divertir com as lembranças 
dos momentos intensos que passamos juntos nas montanhas, falésias e ilhas onde 
elas se desenrolaram.

Estas histórias foram contadas por mim muitas vezes, e meus amigos 
sempre me diziam que eu deveria reuni-las em um livro para que não se per-
dessem. Sempre tive a fi rme intenção de fazer isso, e cheguei até a elaborar um 
roteiro simples para me guiar nessa tarefa, mas, envolvido com outras questões, 
inclusive outros livros, acabava não dando o passo concreto inicial. Minha inércia 
foi enfi m rompida quando um casal de amigos do Paraná me presenteou com 
um pequeno livro que um amigo deles havia acabado de lançar. Meia Corda e 
outras incríveis histórias medíocres de montanha, do também paranaense Tuco Egg, 
é um livro escrito exatamente no espírito e no formato que eu pretendia. 
Apesar da palavra “medíocres” do subtítulo ser uma grosseira subestimação dos 
episódios também incríveis que Tuco viveu, trata-se de um trabalho despreten-
sioso e divertidíssimo de se ler, que me motivou, fi nalmente, a colocar no papel 
as minhas próprias histórias. Ou parte delas, pelo menos.

A precisão dos relatos aqui contidos é garantida pelo fato de que tenho 
um registro sucinto de tudo o que fi z na montanha a partir de fevereiro de 
1976, complementado por notas fragmentárias, daí até as minhas primeiras 
caminhadas em 1973. Como já foi dito, muitas dessas histórias foram recontadas 
inúmeras vezes em rodas de conversa pós-escalada, acampamentos, festas e mesas 
de bar, sempre com muito sucesso entre os ouvintes, o que contribuiu para que 
detalhes pitorescos inexistentes em meus apontamentos objetivos não tenham 
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se perdido. Isso também facilitou a construção da narrativa, que às vezes fluía 
tão bem que eu mais parecia estar psicografando palavras ditadas do além. Em 
alguns casos, enviei o texto original para as pessoas que estavam comigo nos 
dias em que os fatos aconteceram, e os poucos reparos feitos me tranquilizam 
quanto à precisão do conteúdo. Os diálogos também foram reconstruídos tão 
fielmente quanto possível.

Dividi os capítulos em quatro partes. Na primeira, Os anos 70, conto as 
aventuras vividas no meu início de carreira na montanha, algumas quando eu 
ainda era menor de idade. Elas englobam o momento em que, proporcional-
mente, eu estava em melhor forma física e técnica em relação ao estado da arte 
do esporte no país. O ano de 1977 foi especialmente marcante em termos de 
boas histórias.

Os anos 80, a segunda parte do livro, abrange uma década em que a 
escalada brasileira experimentou um salto sem precedentes em termos de difi-
culdade e de novas técnicas e conceitos. Participei inten samente dessas transfor-
mações, mas em algum instante me distanciei dos escaladores de ponta devido a 
compromissos de trabalho e familiares que não possuía antes, e também porque 
sempre preferi escaladas mais aventurosas e menos atléticas. Essa característica, 
no entanto, favoreceu que eu me metesse frequentemente em apuros, que ren-
deram situações inesquecíveis.

A terceira parte, Dos anos 90 em diante, reúne episódios interessantes 
ocorridos nos últimos 25 anos, porém apenas aqueles que se passaram no Estado 
do Rio de Janeiro ou muito próximo a ele. Isso porque, a partir de 2000, eu 
comecei a viajar sistematicamente para Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e 
outros estados do Nordeste com um pequeno círculo de amigos em busca de 
montanhas virgens. O Brasil é um dos poucos países do mundo em que ainda 
é possível encontrá-las, e tirei o melhor partido possível desse fato. Tive o privi-
légio de subir diversas dezenas de grandes montanhas que até então não haviam 
visto a presença de humanos em seus cumes, o que gerou um material tão rico 
que será objeto, espero, de outro livro. 

Por fim, três capítulos múltiplos, independentemente da época em que 
se deram os eventos ali narrados, compõem a última parte, Coletâneas. “Cidade 
partida” relata episódios de violência urbana em montanhas ou próximo a 
elas na cidade do Rio de Janeiro, e “Insetos” possui um título autoexplicativo.  
Já “Curtas” reúne histórias pequenas, que não justificavam um capítulo inde-
pendente.
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Por incrível que possa parecer, este livro não é uma compilação com-
pleta das situações palpitantes que vivi nas montanhas ou em torno delas.  
É, antes, uma antologia, um “melhores momentos”, pois temia cansar o leitor. 
Sou grato por ainda estar vivo depois disso tudo!

Como dito acima, eu acompanhei de perto as transformações sofridas 
pela escalada em rocha ao longo desses anos todos e tive participação direta  
em algumas delas. Assim, aproveitei para contar um pouco sobre o contexto em 
que os acontecimentos aqui narrados se deram, para melhor posicionar o leitor 
e também para servir de registro histórico de uma época e de alguns de seus 
principais fatos. Ou, ao menos, como eu os enxerguei. 

Aproveitei ainda para contar um pouco sobre as minhas motivações, 
como, por exemplo, nos capítulos “O Projeto Guaratiba” e “Escalada para o 
Mundo”. Para deixar o texto mais leve, citei os nomes apenas das pessoas mais 
diretamente envolvidas com os fatos descritos, e em uma ou outra passagem 
menos edificante para os protagonistas também omiti seus nomes, pois este é 
apenas um livro de histórias, e não um acerto de contas. Não guardo mágoas 
de ninguém.

Por um triz não é um volume escrito apenas para montanhistas. As nar-
rativas que ele contém me pareceram capazes de despertar algum interesse 
mesmo em pessoas que nunca escalaram uma rocha nem puseram os pés em 
uma trilha. Por isso, a linguagem empregada foi a mais genérica possível, redu-
zindo ao máximo a utilização de termos técnicos. Quando aparecem, vêm 
acompanhados de uma explicação sucinta, e há também um glossário ao final 
do volume. Julguei conveniente, ainda, preceder os capítulos de um pequeno 
texto explanando alguns conceitos básicos da escalada, coisas um tanto abstratas 
para leigos, mas cujo entendimento prévio será de grande valia para a leitura.

Espero que gostem e, principalmente, se divirtam!
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